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BRASÍLIA — Pela primei-
ra vez em três anos de gover-
no e quase quatro de estabili-
dade, o presidente Fbrnando 
Henrique Cardoso teve o des-
prazer de encontrar a pala-
vra pacote nas machetes dos 
jornais. "Tentamos evitar is-
so, usando a expressão medi-
das, mas não deu para segu-
rar", lamentou um auxiliar 
do presidente. "A imprensa 
pegou o velho espírito." O da 
cobertura dos governos que 
surpreendiam a população 
com pacotes e davam sustos 
no mercado, criando um am-
biente de incerteza que não 
combina com moeda estável. 

No Palácio do Planalto e 
nos ministérios da área eco-
nômica, a necessidade de edi-
tar um pacote e não um "con-
junto harmônico de medidas" 
foi considerada umfato quase 
tão negativo quanto o conteú-
do impopular das medidas. O 
real,afinal de contas, nasceu 
sob o signo da transparência 

da previsibilidade, numa 
sociedade traumatizada pelos 
sustos da hiperinflação e des-
gastada com a impossibilida-
de de planejar o futuro. Pior 

problema de editar o pri-
meiro pacote é que ele abre a 
perspectiva de que outros vi-
rão, analisava um líder go-
vernista ontem ã tarde. 

Os ministros Pedro Malan, 
da Fazenda, e Antônio Kan-
dir, do Planejamento, deixa-
ram para seus subordinados 
imediatos, os secretários-exe-
cutivos Pedro Parente e Mar-
ius Tavares, o anúncio das 
medidas pela televisão. 


